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RAS L Saúde em as-sem leia vazia 

A greve geral dos funcionários 
da Saúde do Distrito Federal con-
vocada pelo Sindicatão (SindSaú-
de), marcada para dia 7 de maio, 
fracassou antes mesmo de ser deci-
dida. Dos 19 mil trabalhadores da 
categoria, apenas cerca de 70 com-
pareceram à assembléia geral para 
tirar o indicativo do movimento, na 
tarde de ontem, na sede dos Recur-
sos Humanos da Fundação Hospita-
lar. Os funcionários reivindicam, 
entre outros pontos, a reposição de 
31,5% que foi dada pelo GDF aos 
professores e funcionários da 
Educação. 

"Não podemos calcular quan-
tas pessoas virão à assembléia do 
próximo dia 4, que decidirá a gre-
ve. Mas o estatuto do Sindicato diz 
que a assembléia pode decretar gre-
ve com qualquer número de pes-
soas", afirmou Márcia Batista San-
tana Ribeiro, secretária do Sind-
Saúde. Márcia explicou que o Sind- 

Saúde foi criado recentemente e es-
tá unificando médicos, dentistas, 
enfermeiros, entre outras catego-
rias, e já tem dois mil associados. 

O secretário dé Saúde e presi-
dente da Fundação Hospitalar, Car-
los Sant'Anna, não acredita na gre-
ve dos trabalhadores da Saúde. Se-
gundo o secretário, aproximada-
mente 11 mil pessoas deixarão de 
ser atendidas, diariamente, na rede 
pública, se ocorrer a paralisação to-
tal. "Não creio que eles tenham co-
ragem de paralisar as emergências, 
pois isto infringe o Código de Ética 
Médica. Além disso, a Constituição 
Federal diz que 30% dos serviços 
essenciais têm que continuar fun-
cionando em casos de greve", lem-
bra o secretário. 

Ele acrescentou que tem outro 
motivo para não acreditar na greve: 
as negociações semanais que a Se-
cretaria vem realizando. O secretá-
rio afirma que os 31,5% que os fun- 

cionários estão reivindicando foram 
dados aos professores através de re-
passe do Governo Federal. "O go-
vernador está sensibilizado e dis-
posto a ir, junto com os funcioná-
rios, reivindicar do Governo Fede-
ral. Mais do que isso não podemos 
fazer porque só a folha de paga-
mento da Saúde representa a receita 
do DF. O governador tem uni en-
contro com eles no Palácio çlo Buri-
ti. às 16h00 de hoje para discutir o 
assunto", disse o secretário. 

As reuniões a que o secretário 
se refere são realizadas todas as 
quinta-feiras e já renderam cerca de 
60% das reivindicações dos funcio-
nários atendidas. Delas participam 
a diretoria de Recursos Humanos 
da Fundação, o chefe da Procura-
doria Jurídica, o secretário da Ad-
ministração, além do Sindicato dos 
Médicos e o SindSaúde. "Quando 
o assunto requer, o secretário do 
Trabalho, Renato Riella, também 
vem", afirma Sant'Annla'. 


